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Resumo
Objetivo: Conhecer as percepções de acadêmicos de Enfermagem referentes aos relacionamentos intergeracionais 
em pediatria. 
Métodos: Estudo qualitativo. Os dados foram coletados com uma amostra de 32 estudantes do terceiro e do 
quarto anos de graduação em Enfermagem, através de questionários e entrevistas. Os dados foram analisados à 
luz do Interacionismo Simbólico, por análise qualitativa de conteúdo. 
Resultados: Foi possível elencar três categorias: descrevendo e atribuindo significado aos avós; vivenciando 
experiências de ser cuidado pelos avós; e refletindo sobre a presença dos avós da criança no hospital. É 
fundamental que o ensino do cuidado centrado na criança e sua família traga conteúdos que abordem essa 
geração, para que os futuros enfermeiros sejam capacitados a enxergá-los como parte da experiência, para que 
os avós sejam incluídos nas ações de cuidado.
Conclusão: Consideramos essencial a ampliação da perspectiva do cuidado centrado na criança e sua família, 
para que os futuros enfermeiros sejam capacitados a realizar a inclusão dos avós nas ações de cuidado. 

Abstract
Objective: To know the perceptions of Nursing students in relation to intergenerational relationships in pediatrics. 
Methods: Qualitative study. Data were collected from a sample of 32 students from the third and fourth years of 
graduation in Nursing, through questionnaires and interviews. Data were analyzed in light of Symbolic Interactionism 
by qualitative content analysis. 
Results: It was possible to list three categories: describing and attributing meaning to grandparents, experiencing 
experiences of being cared for by grandparents and reflecting on the presence of the child’s grandparents in 
the hospital. It is essential that the teaching of care centered on children and their families brings content that 
addresses this generation, so that future nurses are able to see them as part of the experience, so that grandparents 
are included in care actions. 
Conclusion: We consider it essential to expand the perspective of care centered on children and their families, so 
that future nurses are able to carry out the inclusion of grandparents in care actions.

Resumen 
Objetivo: Conocer las percepciones de los estudiantes de Enfermería en relación a las relaciones intergeneracionales 
en pediatría. 
Métodos: Estudio cualitativo. Los datos fueron recolectados de una muestra de 32 estudiantes del tercer y cuarto 
año de la carrera de Enfermería, a través de cuestionarios y entrevistas. Los datos fueron analizados a la luz del 
Interaccionismo Simbólico por análisis cualitativa de contenido. 
Resultados: Fue posible enumerar tres categorías: describir y atribuir significado a los abuelos, vivenciar 
experiencias de ser cuidado por los abuelos y reflexionar sobre la presencia de los abuelos del niño en el hospital. 
Es fundamental que la enseñanza del cuidado centrada en el niño y su familia traiga contenidos que atiendan 
a esta generación, para que los futuros enfermeros puedan verlos como parte de la experiencia, para que los 
abuelos sean incluidos en las acciones de cuidado. 
Conclusión: Consideramos fundamental ampliar la perspectiva del cuidado centrado en el niño y su familia, para 
que los futuros enfermeros puedan incluir a los abuelos en las acciones de cuidado.
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Introdução

Os pesquisadores de enfermagem há tempos reconhe-
cem que a família deve ser considerada como unidade 
de cuidado e buscam desenvolver estratégias de ensi-
no da prática de enfermagem com foco familiar.(1,2) De 
forma crescente, o impacto da doença em diferentes 
membros da família tem sido investigado. Percebe-se 
a tradução do conhecimento produzido em estratégias 
eficazes de avaliação e intervenção com famílias em 
diversos contextos de atenção.(3,4)

De forma paralela, observa-se hoje na popula-
ção mundial o fenômeno da longevidade. Estima-se, 
mundialmente, uma expectativa média de vida de 73,4 
anos – aumentando a probabilidade de três ou quatro 
gerações coexistirem na família.(5) Além disso, fatores 
como inserção da mulher no mercado de trabalho e 
aumento do número de divórcios e de pais solteiros 
têm feito com que os avós sejam a principal fonte de 
suporte social para que os pais possam exercer outras 
atividades – de lazer ou profissionais.(6,7)

Com isso, a terceira geração está presente nos 
núcleos familiares com maior participação. Em nossa 
prática clínica, já é uma realidade encontrarmos avós 
como acompanhantes de crianças hospitalizadas. O 
impacto da doença do neto nos avós, bem como as 
funções e os papéis por eles desempenhados nesse 
contexto têm sido alvos crescentes de investigação.
(8,9) É unânime a escassez de suporte que os avós re-
ferem ao cuidarem de seus netos, evidenciando que a 
equipe de saúde ainda tende a considerar apenas pais 
e irmãos no cuidado familiar da criança, apesar das 
mudanças na estrutura familiar que nossa sociedade 
vivencia. 

Até o presente, são escassos os estudos que aces-
sem o que tem sido ensinado em relação aos avós nos 
currículos de graduação. Sabe-se que, embora o estu-
do do envelhecimento esteja presente no ensino da en-
fermagem, verifica-se que esse estudo é feito de forma 
desvinculada da experiência de tornar-se avô ou dos 
relacionamentos familiares, abordando apenas aspec-
tos biopsicológicos inerentes a essa fase da vida; não 
existe a ponte que, culturalmente, temos observado 
se fortalecer: o relacionamento entre avós e netos – e 
suas implicações tanto na perspectiva de quem estu-
da a terceira geração, como para quem trabalha com 
pediatria.

Partimos da premissa de que o estudante de 
graduação tem sua formação pautada em muitas ex-
periências que levam a reflexões pessoais. Tais expe-
riências são oriundas não apenas das situações viven-
ciadas nas práticas de estágio, mas também em suas 
próprias vivências, que são formadas à medida que o 
aluno avança em sua formação e tem suas crenças e 
definições transformadas ou fortalecidas.(1) 

Sendo assim, um dos fatores importantes para a 
compreensão e adequação do ensino do processo de 
envelhecimento – e também do processo de cuidar da 
família da criança em situação de doença – é conhe-
cer as concepções dos próprios alunos em relação aos 
avós, entendendo e até predizendo seu comportamen-
to em relação a eles no contexto da assistência à famí-
lia da criança hospitalizada.

Diante disso, perguntamos: “Quais são as percep-
ções dos alunos de graduação em enfermagem sobre 
os avós?”, “Qual o significado que os alunos atribuem 
aos avós dentro do contexto familiar?”, “Qual a im-
portância destinada aos avós no contexto de doença 
da criança?”.

Acreditamos que conhecer as respostas para essas 
indagações, em nossa sociedade – em que, concomi-
tantemente, assistimos o aumento do número de ido-
sos e sua maior inserção e participação instrumental 
e afetiva nos núcleos familiares – é fundamental. O 
processo de aprendizagem deve ter como meta o cres-
cimento pessoal, através de experiências significativas 
que desenvolvam sensibilização teórica e instrumental 
dos alunos e que eles sejam dirigidos a uma formação 
total, que pense na criança e sua família de forma in-
tegral.

Nesse sentido, este estudo teve por objetivo co-
nhecer as percepções de acadêmicos de enfermagem 
em relação aos relacionamentos intergeracionais em 
pediatria.

Métodos

Trata-se de pesquisa descritiva, de abordagem quali-
tativa. Os dados foram coletados em uma faculdade 
de enfermagem de uma universidade pública do in-
terior do Estado de São Paulo, Brasil. Os participantes 
da pesquisa foram estudantes do curso de graduação 
em enfermagem. Os critérios de inclusão foram: estar 
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no terceiro ou quarto ano da graduação em enferma-
gem e já ter passado pela prática de Enfermagem na 
Saúde da criança e do adolescente no hospital. Os 
dados foram coletados por meio de questionários au-
toaplicáveis, com perguntas abertas, e entrevistas. O 
questionário era semiestruturado e dividido em duas 
partes. A primeira foi destinada à coleta de dados de 
identificação, enquanto a segunda continha perguntas 
abertas, relativas às vivências dos próprios participan-
tes quando crianças, com seus avós, e sobre sua expe-
riência nas práticas de saúde da criança. 

Foram distribuídos 59 instrumentos de pesquisa 
aos alunos do terceiro e do quarto anos da graduação. 
Houve retorno de 32 estudantes, que compuseram a 
amostra deste estudo. Os instrumentos preenchidos 
foram lidos pelas pesquisadoras repetidas vezes e al-
guns participantes foram convidados a realizar uma 
entrevista qualitativa. O objetivo das entrevistas era 
compreender, com maior profundidade, aspectos da 
experiência dos participantes que despertaram a aten-
ção mediante a leitura dos instrumentos. Ao todo, fo-
ram realizadas 8 entrevistas, com duração média de 15 
minutos. As entrevistas foram gravadas e transcritas 
na íntegra pela própria entrevistadora logo após a sua 
realização.

Os dados foram analisados à luz do Interacio-
nismo Simbólico(11) e explorados por meio de análise 
qualitativa de conteúdo. Essa análise permite a codi-
ficação da intenção do participante – e não apenas das 
suas palavras.(12)

A partir da análise dos dados, foi possível elencar 
três categorias: descrevendo e atribuindo significado 
aos avós; vivenciando experiências de ser cuidado 
pelos avós; e refletindo sobre a presença dos avós da 
criança no hospital. Manteve-se o anonimato dos par-
ticipantes, que foram identificados por letras “E”, se-
guidas por número conforme a ordem de entrevista.

Toda conduta ética preconizada pela Resolução 
CNS 466/12(10) foi rigorosamente adotada no estudo. 
Todos os participantes foram voluntários. Garanti-
mos aos participantes o acesso a todas as informações 
necessárias para a tomada de decisão em participar 
da pesquisa, por meio do Termo de Consentimento. 
O projeto desta pesquisa foi autorizado pelo local do 
estudo e aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), sob o parecer 1.164.151 (Certificado de Apre-
sentação de Apreciação Ética: 45893715.6.0000.5404).

Resultados

Participaram do estudo 32 estudantes, sendo que 16 
deles cursavam o terceiro ano da graduação, enquanto 
os outros 16, o quarto ano. A maioria (n=30) era do 
sexo feminino e tinha entre 20 e 25 anos de idade. Em 
relação ao estado civil, 29 participantes são solteiros, e 
3 casados.  Quanto à religião dos alunos, 12 são católi-
cos, 7 declaram não possuir religião, 4 são espíritas, 7 
evangélicos e 2 agnósticos. A maioria dos participan-
tes (n=30) relatou ter convívio com os avós, tanto na 
infância quanto atualmente. A análise do conteúdo 
das respostas permitiu a criação de três categorias: 
descrevendo e atribuindo significado aos avós; viven-
ciando experiências de ser cuidado pelos avós; e refle-
tindo sobre a presença dos avós da criança no hospital. 

Descrevendo e atribuindo 
significado aos avós

Os estudantes descrevem os avós em função dos as-
pectos emocionais vindos da convivência com eles. Os 
avós são descritos, principalmente, como sendo pes-
soas carinhosas, cuidadosas, acolhedoras, protetoras. 
Para os estudantes, o nascimento dos netos transforma 
os avós e faz com que eles passem a interagir com as 
novas crianças da família de forma diferente, por ve-
zes mais afetuosa até do que com os próprios filhos. 

Meus tios tinham medo do meu avô; foi muito engra-
çado, porque, quando veio a geração dos netos, mudou 
completamente, parecia outra pessoa, adocicou com-
pletamente, eles eram superpacientes, superatenciosos; 
então, era engraçado, porque eu e meus primos fazía-
mos de tudo pra tirar meu avô do sério, porque a gente 
nunca tinha visto ele bravo (E3).

Essas manifestações de afeto são sentidas através 
de gestos e atitudes afetivas, como contar histórias, fa-
zer uma comida preferida, manter contato frequente e 
preocupar-se com a vida do neto. 

Da minha avó materna, é o que eu mais lembro; era 
aquela coisa mais de proteção assim, quando eu me 
machucava, [...] eu ia até minha avó; alguns finais 
de semana que minha mãe não podia cuidar de mim, 
eu ia e dormia na casa da minha avó, e sempre era 
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uma coisa muito gostosa, eu sempre queria ir pra lá, 
porque sempre tinha comida muito gostosa; foi muito 
presente (E3).

Os aspectos de cunho instrumental do papel dos 
avós na família dos estudantes trazem evidências de 
uma geração universitária que já vivenciou algumas 
das transformações demográficas que enfrentamos 
hoje: avós cuidando de seus netos, enquanto ambos 
os pais trabalham, ou porque os pais são divorciados, 
avós ajudando financeiramente os filhos adultos.

Porque eles são a base, tudo o que se precisa na família, 
vão atrás deles querendo ou não. Ah vai deixar o neto 
com quem? Com a avó. [...] tudo que eles precisam é a 
avó e o avô (E5).

Alguns estudantes também descreveram seus 
avós como pessoas distantes, com quem eles não pos-
suem muito contato, seja por questões de óbito, sepa-
ração geográfica ou até mesmo por conflitos familia-
res. Para eles, esse relacionamento não foi vivenciado 
de forma positiva. 

A minha avó materna não gosta dos netos, diz isso cla-
ramente; então não tenho muito afeto e contato com ela, 
até mesmo por morar longe (E11). 

No entanto, de forma mais constante, os parti-
cipantes deste estudo atribuem aos avós posição de 
destaque em suas formações, tanto pessoais como fa-
miliares. Veem os avós como pessoas centrais na famí-
lia, influentes, capazes de aconselhar e direcionar os 
demais membros da família em decisões importantes 
e em questões cotidianas. Os avós transmitem ensina-
mentos, crenças e valores que são essenciais à vida. 

Durante a minha infância, meus avós me proporciona-
ram muitas leituras e trabalhos manuais, como pintura 
e crochê. Sempre me presentearam com muitos livros, o 
que influenciou no meu desenvolvimento (E10). 
Aprendi muito sobre respeito com eles, e eles foram 
importantes para eu perceber como é constituída uma 
família (E9).

Na ausência prolongada de um dos pais, quer por 
falecimento ou por separação, alguns participantes 

veem nos avós alguém capaz de substitui-los na fun-
ção. Nestas condições, os avós se tornam um segundo 
pai ou uma segunda mãe – exercendo também forte 
influência na formação dos participantes.

Como possuo contato limitado com meu pai, meu avô 
sempre foi meu exemplo paterno (E1).

Mesmo hoje, já jovens universitários, aqueles que 
tiveram experiências positivas com seus avós na in-
fância e ainda desfrutam de seu convívio retratam a 
importância significativa que os avós exercem atual-
mente em suas vidas. Para esses estudantes, os avós 
são apoiadores frequentes, conselheiros, capazes de 
sentir empatia pelo que estão passando e entusiastas 
orgulhosos dos seus netos. 

Em tudo eu sempre tive o apoio delas. Elas sentem mui-
to orgulho por eu estar na faculdade, por todas as deci-
sões que eu tomo, agora que eu vou casar, as duas estão 
muito empolgadas, cada vez que eu vejo elas, eu ganho 
um pano de prato! (E2).

Vivenciando experiências de 
ser cuidado pelos avós 

Os participantes do estudo, que tiveram contato fre-
quente com os avós quando crianças, vivenciaram si-
tuações em que precisaram dos cuidados deles, em cir-
cunstâncias que não as cotidianas. Relembraram que 
foram cuidados pelos avós em situações de doença, 
dor, recuperação de cirurgias, hospitalizações, acom-
panhamento em consultas médicas. Uma estudante 
descreveu ter sido cuidada pelos avós quando um dos 
irmãos ficava doente: 

Quando meus irmãos ficavam doentes, meu avô é quem 
sempre ficava comigo, me acalmava e quem sempre me 
dizia que ia ficar tudo bem (E1).

Ao compartilharem suas vivências, os compo-
nentes afetivos do papel desempenhado pelos avós, 
descritos na categoria anterior, como sendo pessoas 
afetuosas e zelosas dos netos, aparecem de forma 
consistente. “Os avós cuidam de forma diferente” é 
essência comum das falas dos estudantes. O cuidado 
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dos avós era especial e lhes trouxe conforto e alívio do 
sofrimento na infância. 

Ela foi no dia da cirurgia, ficou lá na capela do hospital. 
A gente chegou no hospital meio-dia, e eu fui pro quar-
to já era noite; então ela saiu mais de dez horas da noite, 
ela ficou lá, até ela me ver no quarto, ela não foi embora. 
E daí nos outros dias ela e meu vô, que naquela época 
era vivo, eles iam no hospital quase todo dia, e como eu 
não gostava da comida do hospital, o médico por conta 
disso liberou eu comer qualquer coisa, porque senão eu 
não comia, ai eu gostava muito da sopa da minha vó, 
arroz e feijão, então quase todo dia ela levava sopa, ar-
roz e feijão pra mim no hospital (E6).

Para os participantes, o cuidado dos avós também 
era sacrificial, pois eles avaliam que os avós faziam o 
que fosse preciso para ajudar a família, ainda que isso 
implicasse em mudanças em sua própria vida. 

Minha avó estava cuidando de mim nas férias e eu 
fiquei muito doente, minha avó era enfermeira, então 
cuidou de mim, enquanto todos iam para praia, ela fi-
cou comigo em casa (E4).

No entanto, esse sacrifício dos avós em prol de 
seus netos tem o seu custo. Na perspectiva dos partici-
pantes, os avós também sofrem, mas, por serem visto 
pelos netos e até pela família como o alicerce da casa 
em tempos de crise, acreditam que a situação de doen-
ça na família não é um momento em que eles possam 
expressar seu sofrimento – ou mesmo sofrer. Os netos 
percebem não apenas o sofrimento, mas também as 
tentativas de o suprimir. 

Como foram cirurgias ortopédicas, doíam muito, eu 
sofria muito, então eu chorava de dor. Então, quando 
minha avó ficava comigo durante o dia, minha mãe 
podia vir pra casa para descansar. Então, minha avó 
sofria muito, eu via no olhar dela que ela sofria com 
tudo que estava acontecendo; então, quando o médico 
vinha para ver como que estava e acabava mexendo 
e eu chorava de dor, ou a enfermeira que ia trocar o 
curativo, eu via no olho dela que ela não se sentia 
confortável ali, mas ela ficava, porque ela sabia que, 
se ela saísse, quem ia me dar força entendeu, então 
ela ficava lá (E5). 

Refletindo sobre a presença dos 
avós da criança no hospital

Diante do significado atribuído aos avós e das lem-
branças acerca da experiência de serem cuidados pe-
los avós quando criança, os participantes do estudo 
refletem sobre a presença dos avós da criança hospi-
talizada que eles, como estudantes, assistiram ainda 
na graduação.

Por que os avós estavam no hospital? Como inte-
ragiam com a criança? Como interagiam com a equipe 
de enfermagem? A maioria dos participantes teve di-
ficuldade em lembrar ou descrever com detalhes al-
gum momento no qual, em sua atividade prática de 
Enfermagem Pediátrica, os avós estivessem presentes 
no cuidado da criança. Os que o fizeram, no entanto, 
foram pontuais em descrever os momentos em que 
isso acontecia. Na vivência deles, os avós estão presen-
tes no hospital durante o horário de visitas, revezando 
com a mãe e o pai para que eles possam ir para casa 
descansar ou mesmo cuidar da casa ou dos outros fi-
lhos, ou estão presentes como o acompanhante princi-
pal da criança. A presença das avós, mulheres, é mais 
comum e esperada no ambiente hospitalar. O avô, tal 
qual o pai, causa estranhamento e surpresa quando 
aparece como personagem frequente no cuidado da 
criança hospitalizada – como vemos no relato desta 
estudante: 

Um senhorzinho que revezava com o pai o cuidado com 
o neto. Eu não vi a mãe e nem a avó, eu só vi os dois, e 
achei interessante porque geralmente quem fica é mãe, 
avó, geralmente esse encargo acaba sendo para as mu-
lheres né, ai eu achei interessante a forma com que ele 
abordava, perguntando, preocupado, então tudo o que 
a gente ia fazer ele perguntava, por que gente estava 
fazendo, o que a gente ia fazer [...] quando o neto preci-
sava de alguma coisa, ele estava sempre em alerta (E5).

Quanto ao relacionamento dos avós com a crian-
ça hospitalizada, os participantes do estudo conside-
raram como benéfico à criança quando a relação de 
vínculo entre eles era visível. Para eles, tal vínculo é 
demonstrado através do carinho, das visitas frequen-
tes, da alegria expressa pelos netos quando os avós 
chegam e, frequentemente, das atividades de cuida-
do que os próprios avós desempenham. Na percepção 
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deles, na presença dos avós, as crianças ficam tranqui-
las, assim como com um dos pais.

Por outro lado, quando os avós se comportam de 
forma a tentar interferir nos cuidados que os pais acre-
ditam ser os melhores para a criança, gerando conflitos 
na família, a criança, ainda que não esteja diretamente 
envolvida, acaba sendo prejudicada. Para os partici-
pantes do estudo, situações assim geram desconforto 
e as interações entre avós e netos se tornam prejudi-
ciais à criança e à família. Tal desconforto, por sua vez, 
também gera constrangimento nos estudantes, que se 
sentem perdidos em relação a como agir. 

Percebi que a avó por vezes era meio invasiva, se in-
trometia nos cuidados e na família, deixando a criança 
com raiva da avó [...]. A mãe não tinha voz frente a avó, 
a avó interferia e pensava que mandava mesmo, não 
soube a quem me dirigir, a criança me pareceu desloca-
da em relação a quem ouvir (E8).

Quanto às interações entre a equipe de enferma-
gem e os avós, apenas nove participantes consegui-
ram relembrar e descrever alguma situação em que 
viu isso acontecendo. Para alguns, os avós foram bem 
recebidos pela equipe, respeitados, às vezes com be-
nefício de tolerância no horário de visitas. Uma estu-
dante disse que presenciou uma situação na qual os 
avós recebiam informações sobre o estado de saúde 
da criança diretamente dos enfermeiros, enquanto ou-
tra destacou que a equipe tinha um relacionamento 
melhor com os avós do que com a mãe. No entanto, 
outros participantes chamaram a atenção para o fato 
de que os profissionais pareciam não dar importância 
aos avós ou o fato de que as informações não eram 
transmitidas para eles. 

Os estudantes testemunharam os avós agin-
do como fonte importante de apoio e suporte, tanto 
para os pais como para as crianças. Para eles, os avós 
podem ajudar a enfrentar o medo do desconhecido, 
aliviar a carga dos pais, ao revezarem os cuidados, e 
transmitem força e segurança para a família do filho 
adulto que está vivendo a experiência de ter um filho 
hospitalizado. No entanto, assim como perceberam, 
nos próprios avós um sofrimento não exteriorizado, 
eles também percebem que, no contexto das unidades 
de internação pediátricas, os avós ali presentes mui-
tas vezes estão sofrendo, mas seguindo em frente para 

transmitir força para a família – ainda que não tenham 
força para si próprios. 

Conversei por longo tempo com a avó, percebi o quanto 
ela foi importante para o tratamento do bebê, o quanto 
sofria por ver o neto internado, o quanto a presença 
dela ajudava a mãe do bebê e por isso ela ficava lá – mes-
mo sofrendo tanto (E7).

Discussão 

Este estudo buscou explorar as percepções dos estu-
dantes de enfermagem em relação aos avós e sua in-
serção no cuidado da família da criança hospitalizada. 
A análise dos dados permitiu identificar três catego-
rias: descrevendo e atribuindo significado aos avós; 
vivenciando experiências de ser cuidado pelos avós; 
e refletindo sobre a presença dos avós da criança no 
hospital. 

Apesar de distintas, percebemos, durante o pro-
cesso de análise, que estas categorias se apresentam 
fortemente interligadas, visto que, à medida que o 
aluno atribui significado aos próprios avós e sua pre-
sença na infância, ele reflete sobre o seu papel como 
futuro enfermeiro, no contexto da assistência à crian-
ça, e retoma experiências em que os avós estiveram 
presentes e que também o fazem refletir sobre seu 
processo de cuidar da criança hospitalizada e de sua 
família. Tal caminho é convergente com a perspectiva 
do Interacionismo Simbólico, no qual o sujeito assume 
um lugar teórico como intérprete do mundo.(11) Des-
sa maneira, os estudantes de enfermagem tornam-se 
capazes de utilizar suas experiências para interpre-
tar, interagir e reinterpretar as situações vivenciadas. 
Acreditamos que tal reflexão possa trazer novos ele-
mentos com os quais o aluno interage, fazendo com 
que ele passe a atribuir novo significado aos avós e, 
desta forma, mude também o sentido atribuído à sua 
própria atuação como futuro enfermeiro.

A percepção e o significado atribuído aos avós e 
seu relacionamento com os jovens participantes deste 
estudo indicaram que, para eles, a terceira geração as-
sume papel central na família, de conselheiro, suporte 
emocional e financeiro, muitas vezes de segundo pai e 
mãe e, também, de cuidador. Estudos que investigaram 
o relacionamento intergeracional a partir da perspecti-



Rev Soc Bras Enferm Ped. | v.22, eSOBEP2022008 |2022

Silva LO, Amador DD, Mendes-Castillo AMC

7

va de diferentes faixas etárias indicaram que o relacio-
namento avós-netos, marcado por prazer e brincadei-
ras, ocorre mais na infância, pois, à medida que os netos 
crescem, os significados desta relação vão adquirindo 
novo sentido. Os universitários demonstram, sobretu-
do, intensa e positiva memória afetiva das relações da 
infância, bem como respeito à sabedoria e à experiência 
dos avós.(6,7,13,14) Tais dados convergem com os obtidos 
nesta pesquisa, em que os participantes voltaram-se ao 
brincar, contar histórias e carinhos, presentes na infân-
cia, e posteriormente ao respeito e à cumplicidade com 
os avós depois de crescidos.

A participação maciça da terceira geração na vida 
e criação dos netos que participaram deste estudo cor-
roboram as evidências que indicam que o fenômeno 
da longevidade humana e as mudanças socioculturais 
que vemos atualmente trazem consigo novos papéis 
para os avós e também novos significados para os 
membros familiares.(7,8,13)

A geração que tem chegado às universidades tem 
convivido com mais intensidade com seus avós e até 
bisavós do que outrora, o que pode gerar oportunida-
des preciosas de discussão e reflexão acerca dos dife-
rentes tipos de relacionamentos familiares e intergera-
cionais, além da reconstrução de conceitos acerca do 
processo de envelhecimento e, também, da avosidade. 
Em um estudo realizado com estudantes da área da 
saúde, os avós foram considerados figuras fundamen-
tais em suas vidas, sendo vistos como confidentes e 
fontes de apoio emocional. Imaginavam a própria ve-
lhice caracterizada por fortes relações familiares e pelo 
envelhecimento ativo, devido à experiência pessoal 
com os avós. A relação intergeracional é caracterizada 
pelo respeito e pela reciprocidade, pois reconhecem a 
fragilidade e a vulnerabilidade dos idosos, mas tam-
bém veem a solidariedade intergeracional como uma 
forma de protegê-los.(14)

Tais espaços podem favorecer o compartilhar de 
experiências e a transformação na prática profissional 
deste futuro enfermeiro – e deve ser encorajada! Neste 
sentido, ensinar o aluno a “Pensar família”(15) deve ser 
revisto em seu sentido mais amplo, de forma a incluir 
todos aqueles envolvidos no cotidiano familiar – e não 
apenas pais e filhos.

Um momento no qual esse pensar ampliado é 
particularmente importante é quando uma criança 
está doente. A literatura indica que os avós sofrem de 

forma multiplicada e emudecida quando um de seus 
netos adoece.(15-18) Os avós carecem de suporte, mas 
não o encontram na equipe multiprofissional, temem 
sobrecarregar os filhos com suas demandas e, diante 
disso, abafam o próprio sofrimento para tentarem aju-
dar a família do filho da melhor forma possível.(15,17,18) 

Os discursos dos participantes deste estudo, tan-
to sobre experiências vividas quando crianças quanto 
sobre o que testemunharam nas atividades práticas, 
trazem aspectos semelhantes de sofrimento e falta de 
suporte oferecido aos avós. Os estudantes perceberam 
os avós como recurso importante para eles, quando 
doentes, para sua própria família e, também, para as 
crianças que eles observaram na prática hospitalar. No 
entanto, também notaram um sofrimento não acessa-
do, o que acabou por gerar insegurança e desconforto 
no fazer. Como ajudá-los? Devo ajudá-los? 

Mediante resultados obtidos por meio das ex-
periências pessoais dos estudantes, observa-se que 
o campo prático é um verdadeiro laboratório para 
criação de saberes individuais e compartilhados.(14,19) 
Através da interação dos alunos com situações em que 
avós e netos estavam presentes no contexto da hospi-
talização, criou-se um significado específico para o pa-
pel do enfermeiro no cuidado da família de uma crian-
ça hospitalizada. No entanto, a falta de conhecimento 
e de experiências prévias sobre como lidar com essa 
população os afasta, ainda que lhes seja despertado o 
sentimento de compaixão pela situação de sofrimento 
observada. 

O presente estudo traz como limitação o fato de 
ter sido realizado em uma única instituição, o que 
pode não representar outras realidades.

O estudo evidencia que é mister que o ensino do 
cuidado centrado na criança e sua família traga con-
teúdos que abordem essa geração, para que os futu-
ros enfermeiros sejam capacitados a enxergá-los como 
parte da experiência, para que os avós sejam incluídos 
nas ações de cuidado.

Conclusão

Os resultados aqui apresentados suscitaram novas per-
guntas de pesquisa. “Como se dá o ensino dos relacio-
namentos intergeracionais nos cursos de graduação em 
saúde no país?”, “De que forma os enfermeiros pedia-
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tras se relacionam com os avós nesse contexto?” e “De 
que forma os enfermeiros percebem o relacionamento 
dos avós e netos?”. Os estudantes reconhecem os avós 
como cuidadores importantes, que, por isso, devem ser 
acolhidos pela equipe como pessoas que necessitam de 
atenção especial. Estamos preparados para isso, no con-
texto da pediatria? Esperamos que este trabalho forneça 
subsídios para que docentes e profissionais fomentem 
um cuidado integral, pautado nas necessidades da 
criança e de toda a sua família, de forma a promover a 
saúde e o ótimo funcionamento familiar. 

Colaborações
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